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ADMINISTRAADMINISTRAÇÇÃO PÃO PÚÚBLICABLICA

INTRODUINTRODUÇÇÃO ÃO ÀÀ ORGANIZAORGANIZAÇÇÃO E PAPEL ÃO E PAPEL 
DO ESTADODO ESTADO

ESTADOESTADO:: duas acepduas acepççõesões

organizaorganizaçção polão políítica do Patica do Paíís abrangendo suas partes s abrangendo suas partes 
integrantes União, Estados, Municintegrantes União, Estados, Municíípios e Distrito Federal;pios e Distrito Federal;

sentido estrito, referesentido estrito, refere--se ao designativo de unidade polse ao designativo de unidade políítica de tica de 
uma federauma federaçção que contempla determinada região dotada de ão que contempla determinada região dotada de 
autonomia polautonomia políítica para desenvolver em seu âmbito tica para desenvolver em seu âmbito 
determinadas poldeterminadas polííticas pticas púúblicas.  blicas.  

Poder pPoder púúblico, enquanto estrutura de poder institublico, enquanto estrutura de poder instituíída sobre da sobre 
determinado territdeterminado territóório e/ou populario e/ou populaçção possui os seguintes ão possui os seguintes 

componentes conceituais: poder, territcomponentes conceituais: poder, territóório e povo.rio e povo.



ELEMENTOS DA MELEMENTOS DA MÁÁQUINA DO QUINA DO 
ESTADOESTADO::

Em se tratando da União e Estados Em se tratando da União e Estados 
Membros, a mMembros, a mááquina estatal ou mquina estatal ou mááquina do quina do 

poder ppoder púúblico compõemblico compõem--se de três se de três 
elementos belementos báásicos de organizasicos de organizaçção: a ão: a 

AdministraAdministraççãoão, as , as ForForçças Armadas ou as Armadas ou 
PPúúblicas de Seguranblicas de Seguranççaa e a e a Fazenda, Fisco ou Fazenda, Fisco ou 

ErEráário .rio .



Conceito de AdministraConceito de Administraçção ou Gestão ão ou Gestão 
PPúúblicablica::

AdministraAdministraçção Pão Púúblicablica éé a ordenaa ordenaçção ão 
(planejamento e organiza(planejamento e organizaçção), direão), direçção e controle ão e controle 
dos servidos serviçços do governo, nas esferas federal, os do governo, nas esferas federal, 
estadual e municipal, segundo os preceitos do estadual e municipal, segundo os preceitos do 
direito e da moral, visando o bem comum.direito e da moral, visando o bem comum.

Pode ser entendida de três formas:Pode ser entendida de três formas:
1.1. Conjunto de entes ou sujeitos de carConjunto de entes ou sujeitos de carááter pter púúblico blico 

–– os meios, humanos e materiais, de que dispõe o os meios, humanos e materiais, de que dispõe o 
governo para aplicar suas polgoverno para aplicar suas polííticas;ticas;



2.2. o conjunto de ao conjunto de açções encaminhadas para o ões encaminhadas para o 
cumprimento dos programas e polcumprimento dos programas e polííticas ticas 
dos governos;dos governos;

3.   a ciência da Administra3.   a ciência da Administraçção Pão Púública que se blica que se 
propõe a estudar as condipropõe a estudar as condiçções que ões que 
permitem ao direito, emanado dos poderes permitem ao direito, emanado dos poderes 
do Estado, concretizardo Estado, concretizar--se da maneira mais se da maneira mais 
eficaz posseficaz possíível, atravvel, atravéés dos s dos óórgãos rgãos 
administrativos.administrativos.



ÁÁREAS DE ATUAREAS DE ATUAÇÇÃO DA ADMINISTRAÃO DA ADMINISTRAÇÇÃO ÃO 
PPÚÚBLICABLICA::

1.1. ExecuExecuçção de Polão de Polííticas Pticas Púúblicas: Sablicas: Saúúde, de, 
EducaEducaçção, Relaão, Relaçções Internacionais, ões Internacionais, 
Recursos Humanos, Desenvolvimento Recursos Humanos, Desenvolvimento 
Econômico e Desenvolvimento SocialEconômico e Desenvolvimento Social

2.2. ExercExercíício do Poder de Polcio do Poder de Políícia:  cia:  
FiscalizaFiscalizaçção, Alvarão, Alvaráás, Autorizas, Autorizaçções,ões,etcetc; ; 
Vigilância em SaVigilância em Saúúde; Regulamentade; Regulamentaçção de ão de 
Atividades.Atividades.



PRINCPRINCÍÍPIOS ADMINISTRATIVOS PIOS ADMINISTRATIVOS 
CONSTITUCIONAISCONSTITUCIONAIS::

Estabelecidos na ConstituiEstabelecidos na Constituiçção Federal de 1988, art. ão Federal de 1988, art. 
37, são os seguintes: legalidade, moralidade, 37, são os seguintes: legalidade, moralidade, 

impessoalidade, publicidade e eficiênciaimpessoalidade, publicidade e eficiência..

1. 1. Legalidade:Legalidade: o administrador po administrador púúblico estblico estáá, em , em 
toda a sua atividade funcional, sujeito aos toda a sua atividade funcional, sujeito aos 
mandamentos da lei e mandamentos da lei e ààs exigências do bem s exigências do bem 
comum, deles não podendo se afastar, sob pena comum, deles não podendo se afastar, sob pena 
de praticar ato invde praticar ato inváálido e de se expor lido e de se expor àà
responsabilidade disciplinar, civil e criminal.responsabilidade disciplinar, civil e criminal.



2. 2. Moralidade administrativaMoralidade administrativa –– conjunto conjunto 
de regras de conduta tiradas da disciplina de regras de conduta tiradas da disciplina 
interior da administrainterior da administraçção.  O ato ão.  O ato 
administrativo teradministrativo teráá de obedecer não de obedecer não 
somente somente àà lei, mas lei, mas àà éética da prtica da próópria pria 
instituiinstituiçção e ao que ão e ao que éé moral e socialmente moral e socialmente 
aceito.  Impõe conduta interna coerente aceito.  Impõe conduta interna coerente 
com a moralidade e a exigência de que a com a moralidade e a exigência de que a 
finalidade da afinalidade da açção seja sempre o bem ão seja sempre o bem 
comum.comum.



3. 3. ImpessoalidadeImpessoalidade: impõe ao administrador : impõe ao administrador 
ppúúblico a prblico a práática de atos para o fim legal tica de atos para o fim legal 
que prque próópria norma de direito indica como pria norma de direito indica como 
objetivo do ato.  Proibiobjetivo do ato.  Proibiçção da busca e ão da busca e 
prpráática de atos visando interesse prtica de atos visando interesse próóprio prio 
ou de terceiros.ou de terceiros.

4. 4. PublicidadePublicidade:: divulgadivulgaçção oficial do ato ão oficial do ato 
administrativo para conhecimento padministrativo para conhecimento púúblico blico 
e para indicar efeitos externos.  Requisito e para indicar efeitos externos.  Requisito 
de eficde eficáácia e moralidade do ato cia e moralidade do ato 
administrativo.administrativo.



5. 5. EficiênciaEficiência: dever de utilizar os recursos : dever de utilizar os recursos 
dispondisponííveis de modo econômico e de forma veis de modo econômico e de forma 
que alcance, com os custos previstos, os que alcance, com os custos previstos, os 
maiores benefmaiores benefíícios posscios possííveis, atendendo veis, atendendo 
aos requisitos da especificidade e aos requisitos da especificidade e 
qualidade. qualidade. 

InstituInstituíído por meio da Emenda Constitucional do por meio da Emenda Constitucional 
19, publicada em 5/06/98.19, publicada em 5/06/98.



2. 2. Funcionamento da AdministraFuncionamento da Administraçção ão 
PPúública e o SUSblica e o SUS

A AdministraA Administraçção Pão Púública federal, estadual e blica federal, estadual e 
municipal compreende:  Administramunicipal compreende:  Administraçção Direta e ão Direta e 

a Administraa Administraçção Indiretaão Indireta
AdministraAdministraçção Diretaão Direta: conjunto de : conjunto de óórgãos rgãos 
subordinados e integrado na estrutura subordinados e integrado na estrutura 
administrativa da União, Estado ou Municadministrativa da União, Estado ou Municíípios.pios.
AdministraAdministraçção Indiretaão Indireta: conjunto de entes : conjunto de entes 
personalizados que, vinculados a um personalizados que, vinculados a um óórgão da rgão da 
AdministraAdministraçção Direta, prestam servião Direta, prestam serviçços pos púúblicos blicos 
ou de interesse pou de interesse púúblico.  Integram: Autarquias, blico.  Integram: Autarquias, 
empresas pempresas púúblicas, fundablicas, fundaçções pões púúblicas e blicas e 
sociedade de economia mista.sociedade de economia mista.



-- AutarquiasAutarquias: servi: serviçço autônomo criado por lei, o autônomo criado por lei, 
com personalidade jurcom personalidade juríídica, patrimônio e receita dica, patrimônio e receita 
prpróóprios, para executar atividades da prios, para executar atividades da 
AdministraAdministraçção  Pão  Púública que requeiram, para seu blica que requeiram, para seu 
melhor funcionamento, gestão administrativa e melhor funcionamento, gestão administrativa e 
financeira descentralizada;financeira descentralizada;

-- FundaFundaçção pão púúblicablica: entidade que realiza : entidade que realiza 
atividades não lucrativas atatividades não lucrativas atíípicas do poder picas do poder 
ppúúblico, mas de interesse coletivo. São criadas blico, mas de interesse coletivo. São criadas 
por lei especpor lei especíífica e estruturadas por decreto, fica e estruturadas por decreto, 
independentemente de qualquer registro.independentemente de qualquer registro.



-- Empresa PEmpresa Púúblicablica: entidade dotada de : entidade dotada de 
personalidade jurpersonalidade juríídica de direito privado com dica de direito privado com 
patrimônio prpatrimônio próóprio e capital exclusivamente prio e capital exclusivamente 
ppúúblico, criada por lei para a explorablico, criada por lei para a exploraçção de ão de 
atividade econômica que o governo seja levado a atividade econômica que o governo seja levado a 
exercer por forexercer por forçça de contingência ou de a de contingência ou de 
conveniência administrativa.  Suas atividades conveniência administrativa.  Suas atividades 
regemregem--se pelos preceitos comerciais.se pelos preceitos comerciais.

-- Sociedade de Economia MistaSociedade de Economia Mista: pessoa jur: pessoa juríídica dica 
de direito privado, com participade direito privado, com participaçção pão púública e blica e 
privada em seu capital e em sua administraprivada em seu capital e em sua administraçção, ão, 
para a realizapara a realizaçção de atividades econômicas ou ão de atividades econômicas ou 
serviserviçços de interesse coletivo outorgado ou os de interesse coletivo outorgado ou 
delegado pelo Estado.delegado pelo Estado.



Gestão, InovaGestão, Inovaçção e Modernizaão e Modernizaçção da ão da 
AdministraAdministraçção Pão Púúblicablica

A gestão administrativa pressupõe o A gestão administrativa pressupõe o 
desenvolvimento  de um processo que envolve as  desenvolvimento  de um processo que envolve as  

funfunçções planejamento, execuões planejamento, execuçção, direão, direçção e ão e 
controlecontrole..

Elementos do processo de gestão:Elementos do processo de gestão:

PlanejamentoPlanejamento: decisão sobre objetivos; defini: decisão sobre objetivos; definiçção ão 
de planos para alcande planos para alcançáçá--los; programalos; programaçção de ão de 
atividades;atividades;



OrganizaOrganizaççãoão: recursos e atividades para : recursos e atividades para 
atingir objetivos; atingir objetivos; óórgãos e cargos; rgãos e cargos; 
atribuiatribuiçção de autoridade e ão de autoridade e 
responsabilidade;responsabilidade;
DireDireççãoão: preenchimento dos cargos; : preenchimento dos cargos; 
comunicacomunicaçção, lideranão, liderançça e motivaa e motivaçção do ão do 
pessoal; direpessoal; direçção para os objetivos;ão para os objetivos;
ControleControle: defini: definiçção de padrões para medir ão de padrões para medir 
desempenho, corrigir desvios ou desempenho, corrigir desvios ou 
discrepâncias e garantir que o discrepâncias e garantir que o 
planejamento seja realizado.planejamento seja realizado.



NNííveis do Processo de Gestão veis do Processo de Gestão 
(planejamento)(planejamento)

NNíível Estratvel Estratéégicogico:  gen:  genéérico, sintrico, sintéético e tico e 
abrangente. Longo prazo. Macro abrangente. Longo prazo. Macro 
orientado, abordagem integralorientado, abordagem integral
NNíível Tvel Táático ou Intermeditico ou Intermediááriorio:  menos :  menos 
gengenéérico e mais detalhado.  Mrico e mais detalhado.  Méédio prazo. dio prazo. 
Aborda cada unidade separadamente.Aborda cada unidade separadamente.
NNíível Operacionalvel Operacional: detalhado, espec: detalhado, especíífico e fico e 
analanalíítico.  Curto prazo. Orientado para tico.  Curto prazo. Orientado para 
apenas cada tarefa da operaapenas cada tarefa da operaççãoão..



Formas de ExecuFormas de Execuççãoão: Direta e Indireta: Direta e Indireta

DiretaDireta: quando for feita pelo pr: quando for feita pelo próóprio prio 
óórgão ou entidade responsrgão ou entidade responsáável, quando vel, quando 
este produz bens ou servieste produz bens ou serviçços com os os com os 
recursos que dispõe: humanos, materiais e recursos que dispõe: humanos, materiais e 
financeiros.financeiros.

IndiretaIndireta:  quando remeter a :  quando remeter a 
responsabilidade da execuresponsabilidade da execuçção a terceiros ão a terceiros 
para tanto transferindo recursos, para tanto transferindo recursos, 
principalmente financeiros.principalmente financeiros.



2.   GESTÃO FINANCEIRA E O CICLO 2.   GESTÃO FINANCEIRA E O CICLO 
ORORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

As funAs funçções gerenciais dinâmicas desenvolvidas no ões gerenciais dinâmicas desenvolvidas no 
âmbito das organizaâmbito das organizaçções complexas, podem ser ões complexas, podem ser 

sintetizadas no mnemônico sintetizadas no mnemônico POSDCORDPOSDCORD: : 
Planejamento, OrganizaPlanejamento, Organizaçção, ão, StaffingStaffing (sele(seleçção e ão e 
motivamotivaçção de pessoal), Direão de pessoal), Direçção, Coordenaão, Coordenaçção, ão, 
ReportingReporting (dar contas aos n(dar contas aos nííveis superiores) e veis superiores) e 

BudgetingBudgeting ((ororççamentaamentaççãoão). ). 

Esse conjunto de tarefas refereEsse conjunto de tarefas refere--se ao controle das se ao controle das 
atividades da organizaatividades da organizaçção por meio do ão por meio do 
planejamento fiscal e da contabilidade.planejamento fiscal e da contabilidade.



Processos de planejamento no setor Processos de planejamento no setor 
ppúúblico significam o conjunto de tarefas blico significam o conjunto de tarefas 

e procedimentos relacionados e procedimentos relacionados àà
elaboraelaboraçção dos orão dos orççamentos amentos ––

determinadeterminaçção dos meios necessão dos meios necessáários e rios e 
dos seus custos dos seus custos –– concernentes a cada concernentes a cada 
item do programa de trabalho que um item do programa de trabalho que um 
óórgão ou entidade pretende cumprir rgão ou entidade pretende cumprir 

num determinado exercnum determinado exercíício.cio.

A Gestão Administrativa equiparaA Gestão Administrativa equipara--se, em grau se, em grau 
de importância, de importância, àà Gestão Financeira, sendo Gestão Financeira, sendo 

ambas complementares.ambas complementares.



Didaticamente, tendo em vista a complexidade e Didaticamente, tendo em vista a complexidade e 
diversidade das atividades desenvolvidas pelo diversidade das atividades desenvolvidas pelo 
Estado para alcanEstado para alcanççar seu objetivo primordial ar seu objetivo primordial ––
bem comumbem comum –– podepode--se agrupse agrupáá--las em:  las em:  
ATIVIDADESATIVIDADES--FIMFIM ( educa( educaçção, saão, saúúde, de, 
seguransegurançça, a, etcetc) e ) e ATIVIDADESATIVIDADES--MEIOMEIO ( ( 
tributatributaçção, atividades financeiras, etc.). ão, atividades financeiras, etc.). 

Para cumprir sua finalidade, o Estado deve ser Para cumprir sua finalidade, o Estado deve ser 
possuidor de meios financeiros que possibilitem possuidor de meios financeiros que possibilitem 
a realizaa realizaçção de suas atividades.  Exerce, para ão de suas atividades.  Exerce, para 
tanto, sua atividade financeira.tanto, sua atividade financeira.



Por Por atividade financeiraatividade financeira compreendecompreende--se o se o 
conjunto de atos que visam a obtenconjunto de atos que visam a obtençção de ão de 
recursos  que propiciem a realizarecursos  que propiciem a realizaçção das ão das 
atividades essenciais do Estado, bem como a atividades essenciais do Estado, bem como a 
gestão, controle e dispêndio de tais recursos.gestão, controle e dispêndio de tais recursos.

A atividade financeira do Estado se realiza A atividade financeira do Estado se realiza 
atravatravéés da obtens da obtençção da ão da Receita PReceita Púública,blica,
Dispêndio da Despesa PDispêndio da Despesa Púúblicablica e e Gestão do Gestão do 
OrOrççamento Pamento Púúblicoblico ( elabora( elaboraçção, aprovaão, aprovaçção e ão e 
controle). controle). 

Por Por FinanFinançças Pas Púúblicasblicas designadesigna--se os mse os méétodos, todos, 
princprincíípios e processos financeiros por meio dos pios e processos financeiros por meio dos 
quais os governos desempenham suas funquais os governos desempenham suas funçções: ões: 
alocativasalocativas, distributivas e , distributivas e estabilizadorasestabilizadoras. . 



As finanAs finançças pas púúblicas constituemblicas constituem--se em se em 
instrumento essencial para o funcionamento do instrumento essencial para o funcionamento do 
Estado, assegurando a manutenEstado, assegurando a manutençção da ão da 
administraadministraçção e dos servião e dos serviçços pos púúblicos blicos 
influenciando, ainda,  a economia do painfluenciando, ainda,  a economia do paíís e s e 
corrigindo seus desequilcorrigindo seus desequilííbrios.brios.

Os fenômenos financeiros tem sua complexidade Os fenômenos financeiros tem sua complexidade 
determinada pela intervendeterminada pela intervençção de aspectos tais ão de aspectos tais 
como: econômico, polcomo: econômico, polííticotico--sociolsociolóógico, jurgico, juríídico, dico, 
éético e conttico e contáábil.bil.

Os Os IMPOSTOSIMPOSTOS constituem a maior parcela de constituem a maior parcela de 
receitas e se dividem em receitas e se dividem em DIRETOSDIRETOS e e 
INDIRETOS.INDIRETOS.



DiretosDiretos: aqueles que se originam no : aqueles que se originam no 
momento em que a renda do sujeito momento em que a renda do sujeito 
passivo se produz ou distribui;passivo se produz ou distribui;

IndiretosIndiretos: quando se taxa a renda no : quando se taxa a renda no 
momento em que seus titulares adquirem momento em que seus titulares adquirem 
algum bem.algum bem.



CICLO ORCICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIO:RIO:

ORORÇÇAMENTOAMENTO: : éé o documento que prevê o documento que prevê 
a quantidade de recursos que, num a quantidade de recursos que, num 
determinado perdeterminado perííodo ( normalmente de odo ( normalmente de 
um ano), deve entrar e sair dos cofres um ano), deve entrar e sair dos cofres 
ppúúblicos (receitas e despesas pblicos (receitas e despesas púúblicas), blicas), 
com especificacom especificaçção de suas principais fontes ão de suas principais fontes 
de financiamento e das categorias de de financiamento e das categorias de 
despesa mais relevantes.despesa mais relevantes.



Usualmente formalizado atravUsualmente formalizado atravéés de lei proposta s de lei proposta 
pelo poder Executivo pelo poder Executivo éé apreciada e ajustada pelo apreciada e ajustada pelo 
poder Legislativo na forma definida pela poder Legislativo na forma definida pela 
ConstituiConstituiçção.ão.

A peA peçça ora orççamentamentáária ria éé elaborada levandoelaborada levando--se em se em 
conta três orconta três orççamentos: o amentos: o FiscalFiscal, o de , o de 
Investimento das empresasInvestimento das empresas e o da e o da Seguridade Seguridade 
SocialSocial.  Sua elabora.  Sua elaboraçção ão éé subordinada a leis subordinada a leis 
supersuper--ordenadoras ( ordenadoras ( Lei de Diretrizes Lei de Diretrizes 
OrOrççamentamentáárias rias –– LDOLDO e e Plano Plano PlurianualPlurianual ––
PPA).PPA).



Normas Fiscais e OrNormas Fiscais e Orççamentamentáária/ ria/ 
Vigência/ ConteVigência/ Conteúúdo Bdo Báásicosico

ConstituiConstituiçção Federalão Federal:  Permanente.  :  Permanente.  
Prerrogativa de cada poder; definiPrerrogativa de cada poder; definiçção do ão do 
sistema de planejamento e orsistema de planejamento e orççamento, amento, 
vinculavinculaçções vedaões vedaçções e princões e princíípios.pios.

Leis  ComplementaresLeis  Complementares –– 4.320/64 e  101/2000 4.320/64 e  101/2000 ––
LRF; Permanente. Normas gerais de prazos LRF; Permanente. Normas gerais de prazos 
vigências, elaboravigências, elaboraçção e organizaão e organizaçção das leis ão das leis 
temportemporáárias (PPA/LDO/LOA), gestão financeira rias (PPA/LDO/LOA), gestão financeira 
e patrimonial e normas de gestão fiscal voltadas e patrimonial e normas de gestão fiscal voltadas 
àà responsabilidade fiscal;responsabilidade fiscal;



Plano Plano PlurianualPlurianual: Tempor: Temporáária (4 anos).  ria (4 anos).  
Diretrizes, objetivos e metas para as despesas de Diretrizes, objetivos e metas para as despesas de 
capital e decorrentes e despesas correntes capital e decorrentes e despesas correntes 
continuadas, projetos prioritcontinuadas, projetos prioritáários;rios;

Lei de Diretrizes OrLei de Diretrizes Orççamentamentáárias rias -- LDOLDO: : 
TemporTemporáária ( 1 ano).  Metas e prioridades, ria ( 1 ano).  Metas e prioridades, 
orientaorientaçção para a elaboraão para a elaboraçção e execuão e execuçção da lei ão da lei 
ororççamentamentáária e previsão das alteraria e previsão das alteraçções na ões na 
legislalegislaçção tributão tributáária, conteria, conteúúdo determinado pela do determinado pela 
LRF ( nexo de Metas Fiscais, Anexo de Riscos LRF ( nexo de Metas Fiscais, Anexo de Riscos 
Fiscais, definiFiscais, definiçção da reserva de contingência, ão da reserva de contingência, 
etc.)etc.)



Lei OrLei Orççamentamentáária Anual ria Anual ––LOALOA (or(orççamento amento 
fiscal, da seguridade social e de investimentos fiscal, da seguridade social e de investimentos 
das empresas estatais):  Tempordas empresas estatais):  Temporáária (1 ano).  ria (1 ano).  
Estimativa da receita e fixaEstimativa da receita e fixaçção da despesa ão da despesa 
ororççamentamentáária ria –– autoriza anualmente dotaautoriza anualmente dotaçções ões 
ororççamentamentáárias para cada categoria de rias para cada categoria de 
programaprogramaçção; projetos de lei de crão; projetos de lei de créédito dito 
suplementar e especial, alsuplementar e especial, aléém de medidas m de medidas 
provisprovisóórias, podem alterar a lei orrias, podem alterar a lei orççamentamentáária ria 
anual.anual.

ResoluResoluçções, Normas e regulamentos Internos do ões, Normas e regulamentos Internos do 
Poder LegislativoPoder Legislativo:  Permanente.  Normas de :  Permanente.  Normas de 
apreciaapreciaçção da matão da matééria orria orççamentamentáária na ria na 
Comissão Mista de OrComissão Mista de Orççamento e no Congresso amento e no Congresso 
Nacional.Nacional.



Decretos, Portarias, InstruDecretos, Portarias, Instruçções ões 
Normativas do Poder ExecutivoNormativas do Poder Executivo: : 
permanente e Temporpermanente e Temporáária.  Decretos de ria.  Decretos de 
limitalimitaçção de empenho e de pagamento, ão de empenho e de pagamento, 
Portarias previstas na Lei 4.320/64 ou na Portarias previstas na Lei 4.320/64 ou na 
LDO, etc.LDO, etc.

Fonte: GREGGIANIN, Eugênio. Reforma OrFonte: GREGGIANIN, Eugênio. Reforma Orççamentamentáária ria –– Efetividade do Efetividade do 
Sistema de Planejamento e OrSistema de Planejamento e Orççamento, 2005.amento, 2005.



Partes constitutivas da PePartes constitutivas da Peçça a 
OrOrççamentamentáária:ria:

OrOrççamentoamento FiscalFiscal: : emem sentidosentido econômicoeconômico, , 
designadesigna o o planoplano de de atuaatuaççãoão fiscal do fiscal do setorsetor
ppúúblicoblico parapara um um determinadodeterminado exercexercííciocio ouou
perperííodoodo, , istoisto éé, a , a sistematizasistematizaççãoão das das intervenintervenççõesões
pelaspelas quaisquais serãoserão implementadasimplementadas as as polpolííticasticas
fiscaisfiscais estabelecidasestabelecidas.  .  DetalhamentoDetalhamento dos dos 
montantesmontantes das das receitasreceitas queque deverãodeverão ser ser captadascaptadas
pelopelo Estado Estado atravatravééss do do exercexercííciocio do do poderpoder fiscal fiscal 
aeleaele designadodesignado, , bembem comocomo dos dos gastosgastos e das e das 
programaprogramaççõesões queque serãoserão financiadosfinanciados porpor seuseu
interminterméédiodio..



OrOrççamentoamento de de InvestimentosInvestimentos EstataisEstatais: : 
ororççamentoamento de de carcarááterter estritamenteestritamente
administrativoadministrativo ( ( nãonão éé submetidosubmetido a a apreciaapreciaççãoão
do do poderpoder legislativolegislativo), ), queque sistematizasistematiza e e consolidaconsolida
osos dispêndiosdispêndios das das empresasempresas estataisestatais vinculadasvinculadas
aoao poderpoder ExecutivoExecutivo dada UniãoUnião, , estadosestados e e 
municmunicíípiospios, , bembem comocomo baseiabaseia o o controlecontrole sobresobre a a 
suasua execuexecuççãoão..

OrOrççamentoamento dada SeguridadeSeguridade SocialSocial: de especial : de especial 
interesseinteresse parapara a a áárearea dada sasaúúdede.  .  DetalhamentoDetalhamento, , 
sob forma de um sob forma de um ororççamentoamento bembem
individualizadoindividualizado, dos , dos montantesmontantes das das receitasreceitas
vinculadasvinculadas aosaos gastosgastos dada SeguridadeSeguridade Social Social ––
especialmenteespecialmente as as contribuicontribuiççõesões sociaissociais nomeadasnomeadas
no art. 195 no art. 195 dada ConstituiConstituiççãoão..



PLANO PLURIANUALPLANO PLURIANUAL
Lei de Lei de periodicidadeperiodicidade quadrienalquadrienal, de , de hierarquiahierarquia
especial e. especial e. sujeitasujeita a a prazosprazos e e ritosritos peculiarespeculiares de de 
tramitatramitaççãoão, , instituidainstituida pelapela C.F 1988 C.F 1988 comocomo
instrumentoinstrumento normatizadornormatizador do do planejamentoplanejamento de de 
mméédiodio prazoprazo e de e de definidefiniççãoão das macrodas macro--orientaorientaççõesões
do do governogoverno parapara a a suasua aaççãoão emem cadacada perperííodoodo de de 
quatroquatro anosanos, , sendosendo estasestas determinantesdeterminantes
((mandatmandatóóriasrias) ) parapara o o setorsetor ppúúblicoblico e e indicativasindicativas
parapara o o setorsetor privadoprivado..
ConformeConforme o art. 165, o art. 165, parparáágrafografo 11ºº lei lei queque instituirinstituir
o PPA, o PPA, estabelecerestabeleceráá de forma de forma regionalizadaregionalizada, as , as 
diretrizesdiretrizes, , objetivosobjetivos e e metasmetas dada AdministraAdministraççãoão
PPúúblicablica parapara as as despesasdespesas de capital e de capital e outrasoutras delasdelas



PLANO PLURIANUALPLANO PLURIANUAL
decorrentesdecorrentes e e parapara as as relativasrelativas aosaos programasprogramas de de 
duraduraççãoão continuadacontinuada.  .  DeveDeve existirexistir, , portantoportanto o PPA o PPA 
e a lei e a lei queque o o instituiinstitui..

DeveDeve ser ser submetidosubmetido aoao poderpoder LegistilativoLegistilativo atatéé
quatroquatro mesesmeses antes do antes do encerramentoencerramento do do primeiroprimeiro
anoano de de mandatomandato e e devolvidodevolvido parapara sansanççãoão o final o final dada
sessãosessão legislativalegislativa, , cobrindocobrindo o o perperííodoodo queque vaivai do do 
inicioinicio do do segundosegundo anoano do do mandatomandato aoao final do final do 
primeiroprimeiro anoano do do mandatomandato seguinteseguinte.  A .  A definidefiniççãoão
dessedesse perperííodoodo atendeatende a a necessidadenecessidade de de 
continuidadecontinuidade administrativaadministrativa..



PLANO PLURIANUALPLANO PLURIANUAL

ÉÉ o o instrumentoinstrumento atravatravééss do do qualqual o o governogoverno do do 
estadoestado orientarorientaráá o o planejamentoplanejamento e a e a gestãogestão dada
AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica parapara osos prpróóximosximos quatroquatro
anosanos.  .  NeleNele estarãoestarão definidasdefinidas as as metasmetas ffíísicassicas e e 
financeirasfinanceiras parapara fins de fins de detalhamentodetalhamento dos dos 
ororççamentosamentos anuaisanuais..

DeveDeve conterconter as as diretrizesdiretrizes, , objetivosobjetivos e e metasmetas dada
AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica parapara as as despesasdespesas de capital de capital 
e e outrasoutras delasdelas decorrentesdecorrentes e e parapara as as relativasrelativas aosaos
programasprogramas de de duraduraççãoão continuadacontinuada..



PLANO PLURIANUALPLANO PLURIANUAL

ÉÉ organizadoorganizado emem programasprogramas, , estruturadosestruturados de de 
acordoacordo com as com as diretrizesdiretrizes estratestratéégicasgicas de de governogoverno
e a e a disponibilidadedisponibilidade de de recursosrecursos.  Os .  Os programasprogramas sãosão
executadosexecutados conformeconforme as as aaççõesões realizadasrealizadas, , 
permitindopermitindo transparênciatransparência nana alocaalocaççãoão de de recursosrecursos
e e avaliaavaliaççãoão nana aferiaferiççãoão de de resultadosresultados..



LEI DE DIRETRIZES LEI DE DIRETRIZES 
ORORÇÇAMENTAMENTÁÁRIAS RIAS -- LDOLDO

O O ProjetoProjeto de Lei de de Lei de DiretrizesDiretrizes OrOrççamentamentááriasrias ––
LDO LDO devedeve ser ser enviadoenviado pelopelo poderpoder ExecutivoExecutivo aoao
poderpoder LegislativoLegislativo atatéé o o diadia 15 de 15 de abrilabril de de cadacada
anoano..
LDO LDO cumprecumpre as as seguintesseguintes funfunççõesões::

1.1. EstabelecerEstabelecer metasmetas e e prioridadesprioridades parapara o o exercexercííciocio
financeirofinanceiro subsequentesubsequente;;

2.2. OrientarOrientar a a elaboraelaboraççãoão do do ororççamentoamento
3.3. DisporDispor sobresobre alteraalteraççãoão nana legislalegislaççãoão tributtributááriaria;;
4.4. EstabelecerEstabelecer a a polpolííticatica de de aplicaaplicaççãoão das das agênciasagências

financeirasfinanceiras de de fomentofomento



LEI DE DIRETRIZES LEI DE DIRETRIZES 
ORORÇÇAMENTAMENTÁÁRIAS RIAS -- LDOLDO

Com base Com base nana LDO LDO aprovadaaprovada no no LegislativoLegislativo, a , a 
SecretariaSecretaria de de PlanejamentoPlanejamento ouou similar similar elaboraelabora a a 
propostaproposta ororççamentamentááriaria parapara o o anoano seguinteseguinte, , emem
conjuntoconjunto com com osos óórgãosrgãos e e entidadesentidades dos dos poderespoderes
ExecutivoExecutivo, , LegislativoLegislativo e e JudiciJudiciááriorio..



LEI ORLEI ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA ANUAL RIA ANUAL -- LOALOA

O O OrOrççamentoamento éé o o instrumentoinstrumento do do qualqual se serve a se serve a 
AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica parapara exporexpor e e submetersubmeter àà
consideraconsideraççãoão e e aprovaaprovaççãoão de de umauma coletividadecoletividade
seuseu planoplano de de governogoverno, , elaboradoelaborado com o com o objetivoobjetivo
de de atenderatender as as necessidadesnecessidades dessadessa mesmamesma
coletividadecoletividade..
A Lei do A Lei do OrOrççamentoamento, , ouou sejaseja, o , o planoplano de de 
governo,governo,éé elaboradoelaborado de de acordoacordo com as com as normasnormas
vigentesvigentes, , obedecidosobedecidos osos princprincíípiospios de de anualidadeanualidade, , 
unidadeunidade e e universalidadeuniversalidade.  .  DeveDeve ser ser elaboradoelaborado
parapara um um exercexercííciocio equivalenteequivalente a um a um anoano, o , o qualqual



LEI ORLEI ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA ANUAL RIA ANUAL -- LOALOA

passapassa a se a se chamarchamar de de exercexercííciocio financeirofinanceiro, e , e seuseu
inicioinicio e e ttéérminormino coincidemcoincidem com o com o anoano civil.  civil.  DeveDeve
ser um ser um ssóó e ser e ser utilizadoutilizado e e entendidoentendido porpor todatoda a a 
administraadministraççãoão.  .  ContemplaContempla obrigatoriamenteobrigatoriamente, , 
todastodas as as despesasdespesas e e receitasreceitas relativasrelativas a a todostodos osos
poderespoderes, , óórgãosrgãos e e fundosfundos componentescomponentes dada
AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica, , tantotanto a a DiretaDireta quantoquanto a a 
IndiretaIndireta, e , e excluexcluíídasdas apenasapenas as as entidadesentidades queque nãonão
recebemrecebem subvensubvenççõesões ouou transferênciastransferências dada contaconta
do do ororççamentoamento..



LEI ORLEI ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA ANUAL RIA ANUAL -- LOALOA

A Lei do A Lei do OrOrççamentoamento compõecompõe--se de se de duasduas partespartes
bbáásicassicas.  A .  A primeiraprimeira constituconstituíídada dada previsãoprevisão das das 
receitasreceitas, , queque deverãodeverão servirservir de de recursorecurso parapara o o 
custeiocusteio das das despesasdespesas fixadasfixadas, as , as quaisquais porpor suasua
vezvez, , constituemconstituem a a segundasegunda parte, parte, queque deverdeveráá
especificarespecificar a forma a forma comocomo serseráá executadoexecutado planoplano
de de governogoverno..



FASES DO CICLO ORFASES DO CICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

No No BrasilBrasil o o ciclociclo ororççamentamentááriorio éé de no de no mmíínimonimo 3 3 
anosanos.   .   IniciaInicia com a com a aprovaaprovaççãoão do PPA ( do PPA ( parapara 4 4 
anosanos), ), àà aprovaaprovaççãoão dada Lei das Lei das DiretrizesDiretrizes
OrOrççamentamentááriasrias (LDO) e a Lei (LDO) e a Lei OrOrççamentamentááriaria
AnualAnual (LOA), (LOA), relativasrelativas aosaos trestres anosanos de de mandatomandato
e e abrangeabrange a a entregaentrega do do ororççamentoamento parapara vigorarvigorar
no no primeiroprimeiro anoano do do mandatomandato subsequentesubsequente..
ÉÉ o o processoprocesso queque demandademanda maiormaior tempo do tempo do 
AdministradorAdministrador ppúúblicoblico, no , no qualqual buscabusca assegurarassegurar
recursosrecursos suficientessuficientes parapara efetivarefetivar osos seusseus planosplanos, , 
sejaseja nana continuidadecontinuidade dos dos programasprogramas existentesexistentes



FASES DO CICLO ORFASES DO CICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

sejaseja nana introduintroduççãoão de novas de novas programaprogramaççõesões, , bembem
comocomo nana gerênciagerência dada execuexecuççãoão afimafim de de queque estaesta
ocorraocorra de forma regular e de forma regular e emem estritaestrita
consonânciaconsonância com as com as normasnormas legaislegais e e 
regulamentaresregulamentares queque a a disciplinamdisciplinam..
O O ciclociclo ororççamentamentááriorio tradicionaltradicional podepode ser ser 
definidodefinido comocomo umauma serieserie de de passospassos ( ( ouou
processosprocessos) ) articuladosarticulados entreentre sisi, , queque se se repetemrepetem
emem perperííodosodos prefixadosprefixados porpor meiomeio dos dos quaisquais
ororççamentosamentos sucessivossucessivos sãosão preparadospreparados, , votadosvotados, , 
executadosexecutados e e avaliadosavaliados e as e as contascontas aprovadasaprovadas..



FASES DO CICLO ORFASES DO CICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

As As FasesFases do do CicloCiclo sãosão:  :  
a)a) ElaboraElaboraççãoão e e apresentaapresentaççãoão aoao LegislativoLegislativo ((aaççõesões

queque se se pretendepretende executarexecutar atravatravééss de de cadacada óórgãorgão););
b)b) AutorizaAutorizaççãoão LegislativaLegislativa ( ( revisãorevisão das das 

estimativasestimativas, , ajustesajustes porpor meiomeio de de emendasemendas, , 
alocaalocaççãoão regionalizadaregionalizada e e parâmetrosparâmetros de de 
execuexecuççãoão););

c)c) ProgramaProgramaççãoão e e ExecuExecuççãoão ( a cargo do ( a cargo do ExecutivoExecutivo
–– ororççamentoamento programadoprogramado, , execuexecuççãoão e e 
acompanhamentoacompanhamento););

d)d) AvaliaAvaliaççãoão e e ControleControle –– parte parte concomitanteconcomitante àà
execuexecuççãoão ( Tribunal de ( Tribunal de ContasContas, , assessoriasassessorias
ttéécnicascnicas).).



FASES DO CICLO ORFASES DO CICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

Com base Com base nana C.F 1988 C.F 1988 –– compatibilidadecompatibilidade entreentre
a LOA, LDO e PPA, o a LOA, LDO e PPA, o CicloCiclo ororççamentamentááriorio
desdobradesdobra--se se emem oitooito fasesfases::

1.1. FormulaFormulaççãoão do PPA do PPA pelopelo ExecutivoExecutivo
2.2. ApreciaApreciaççãoão e e adequaadequaççãoão do do planoplano pelopelo

LegislativoLegislativo;;
3.3. ProposiProposiççãoão das das metasmetas e e prioridadesprioridades dada

AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica e e dada polpolííticatica de de alocaalocaççãoão
de de recursosrecursos pelopelo ExecutivoExecutivo, , porpor meiomeio do do projetoprojeto
de LDO;de LDO;

4.4. ApreciaApreciaççãoão e e adequaadequaççãoão do do projetoprojeto de LDO de LDO pelopelo
ExecutivoExecutivo;;



FASES DO CICLO ORFASES DO CICLO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIORIO

5.5. ElaboraElaboraççãoão dada propostaproposta de de ororççamentoamento pelopelo
ExecutivoExecutivo;;

6.6. ApreciaApreciaççãoão, , adequaadequaççãoão e e autorizaautorizaççãoão legislativalegislativa;;
7.7. ExecuExecuççãoão dos dos ororççamentosamentos aprovadosaprovados;;
8.8. ControleControle, , porpor meiomeio dada avaliaavaliaççãoão dada execuexecuççãoão e e 

julgamentojulgamento das das contascontas dada AdministraAdministraççãoão..



TTÓÓPICOS EM FINANPICOS EM FINANÇÇAS E AS E 
CONTABILIDADE PCONTABILIDADE PÚÚBLICABLICA

AlgunsAlguns ConceitosConceitos importantesimportantes::
1.1. FonteFonte de de ReceitasReceitas ouou de de RecursosRecursos: : éé a a classificaclassificaççãoão dada

origemorigem dos dos recursosrecursos; divide; divide--se se emem recursosrecursos do do TesouroTesouro
((conformeconforme ccóódigosdigos) e ) e recursosrecursos de de outrasoutras fontesfontes ( ( 
conformeconforme ccóódigosdigos););

2.2. PedidoPedido de de EmpenhoEmpenho: : documentodocumento queque serve serve parapara solicitarsolicitar
a a autorizaautorizaççãoão do do ordenadorordenador de de despesadespesa parapara queque sejaseja
emitidaemitida umauma Nota de Nota de EmpenhoEmpenho..
DeveDeve constarconstar: : identificaidentificaççãoão do do processoprocesso queque originouoriginou a a 
despesadespesa, , nnúúmeromero sequencialsequencial do do pedidopedido de de empenhoempenho, , 
dados do dados do credorcredor,  ,  óórgãorgão, , unidadeunidade, , projeto/atividadeprojeto/atividade, , 
naturezanatureza ((classificaclassificaççãoão) ) dada despesadespesa, , fontefonte de de recursorecurso, , 
objetosobjetos , , 



quantidadesquantidades e e respectivosrespectivos valoresvalores unitunitááriorio e e 
total;total;

3.3. EmpenhoEmpenho:  o art. 58 :  o art. 58 dada Lei 4.320/64 define Lei 4.320/64 define 
empenhoempenho dada seguinteseguinte forma:  forma:  ““o o empenhoempenho dada
despesadespesa éé o o atoato emanadoemanado de de autoridadeautoridade
competentecompetente queque criacria parapara o Estado a o Estado a obrigaobrigaççãoão
de de pagamentopagamento pendentependente ouou nãonão de de implementoimplemento
ouou condicondiççãoão””..
DeterminaDetermina a a dedudeduççãoão do valor do valor dada despesadespesa a ser a ser 
executadaexecutada dada dotadotaççãoão consignadaconsignada no no ororççamentoamento
parapara atenderatender a a essaessa despesadespesa.  .  ÉÉ umauma reservareserva queque
se se fazfaz, , ouou garantiagarantia queque se se ddáá aoao fornecedorfornecedor ouou
prestadorprestador de de serviserviççosos, com base , com base emem autorizaautorizaççãoão. . 



O O empenhoempenho dada despesadespesa nãonão podepode excederexceder o o limitelimite
de de crcrééditosditos concedidosconcedidos.  Os .  Os valoresvalores empenhadosempenhados
nãonão poderãopoderão excederexceder aoao valor total valor total dada respectivarespectiva
dotadotaççãoão ( art. 59 Lei 4.320/64);( art. 59 Lei 4.320/64);

ÉÉ vedadavedada a a realizarealizaççãoão de de despesadespesa semsem prprééviovio
empenhoempenho..

4.    4.    Nota de Nota de EmpenhoEmpenho: : DocumentoDocumento queque materializamaterializa o o 
empenhoempenho, , ouou sejaseja, , empenhoempenho éé o o atoato, Nota de , Nota de 
EmpenhoEmpenho éé o o documentodocumento..

5.5. LiquidaLiquidaççãoão dada DespesaDespesa: : consisteconsiste nana verificaverificaççãoão
do do direitodireito adquiridoadquirido pelopelo credorcredor, , tendotendo porpor base base 
ttíítulostulos e e documentosdocumentos comprobatcomprobatóóriosrios do do 
respectivorespectivo crcrééditodito..



ÉÉ a a verificaverificaççãoão do do cumprimentocumprimento de de condicondiççõesões, , 
com base com base emem documentosdocumentos especespecííficosficos
devidamentedevidamente atestadosatestados porpor quemquem de de direitodireito
((basicamentebasicamente nota fiscal nota fiscal ouou faturafatura).).

6.6. OrdenadorOrdenador de de DespesaDespesa: : éé todatoda e e qualquerqualquer
autoridadeautoridade de de cujoscujos atosatos resultaremresultarem emissãoemissão de de 
empenhoempenho, , autorizaautorizaççãoão de de pagamentopagamento, , 
suprimentosuprimento ouou dispêndiodispêndio de de recursosrecursos dada
AdministraAdministraççãoão..



EXECUEXECUÇÇÃO ORÃO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA E RIA E 
FINANCEIRAFINANCEIRA

A A partirpartir dada Lei 4.320/64 Lei 4.320/64 chegouchegou--se se àà adoadoççãoão de de 
umauma mesmamesma normanorma ororççamentamentááriaria parapara todostodos osos
integrantesintegrantes dos dos diversosdiversos ííveisveis de de governogoverno, com o , com o 
objetivoobjetivo de de possibilitarpossibilitar uniformidadeuniformidade nasnas ananááliseslises
e e consolidaconsolidaççãoão das das finanfinanççasas ppúúblicasblicas..

O O padrãopadrão ororççamentamentááriorio vigentevigente no no papaííss classificaclassifica a a 
despesadespesa segundosegundo quatroquatro critcritéériosrios: : institucionalinstitucional, , 
econômicoeconômico, , porpor elementoselementos e e funcionalfuncional--
programprogramááticotico..



EXECUEXECUÇÇÃO ORÃO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA E RIA E 
FINANCEIRAFINANCEIRA

O O ororççamentoamento dada despesadespesa se se compõecompõe de de recursosrecursos
queque se se destinamdestinam a a atenderatender objetivosobjetivos especespecííficosficos dada
AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica, , ouou sejaseja, , aoao
desenvolvimentodesenvolvimento de de vvááriosrios programasprogramas, , porpor meiomeio
dos dos quaisquais aquelesaqueles objetivosobjetivos sãosão alcanalcanççadosados..

Os Os recursosrecursos ororççamentamentááriosrios sãosão classificadosclassificados nasnas
categoriascategorias econômicaseconômicas DESPESAS CORRENTES  DESPESAS CORRENTES  
e DESPESAS DE CAPITALe DESPESAS DE CAPITAL e, e, destinamdestinam--se se àà
execuexecuççãoão de de programasprogramas de de trabalhotrabalho emem ááreasreas
especificasespecificas queque se se denominamdenominam FunFunççõesões de de GovernoGoverno
e e queque se se constituemconstituem de de projetosprojetos e e atividadesatividades..



De De acordoacordo com a com a legislalegislaççãoão emem vigor, vigor, aoao todotodo, , sãosão
emem nnúúmeromero de de dezesseisdezesseis as as FunFunççõesões de de GovernoGoverno..
AtualmenteAtualmente, , todatoda a a estruturaestrutura classificatclassificatóóriaria do do 
ororççamento/programaamento/programa estestáá assentadaassentada no no queque se se 
convencionouconvencionou denominardenominar de de FuncionalFuncional--
ProgramProgramááticatica, , queque enfatizaenfatiza graficamentegraficamente as as aaççõesões
governamentaisgovernamentais a a seremserem desenvolvidasdesenvolvidas emem um um 
determinadodeterminado perperííodoodo stabelecidasstabelecidas nana fasefase do do 
planejamentoplanejamento..
As As aaççõesões governamentaisgovernamentais sãosão representadasrepresentadas porpor

instrumentoinstrumento de de programaprogramaççãoão ororççamentamentááriaria, , 
convencionalmenteconvencionalmente denominadsdenominads FunFunççãoão
GoernamentalGoernamental, , ProgramaPrograma, , SubprogramaSubprograma, , ProjetoProjeto
e e AtividadeAtividade, , cadacada um com um com seuseu conceitoconceito e e objetivoobjetivo
especespecííficofico..



FUNFUNÇÇÃOÃO: o : o maismais alto alto nníívelvel de de programaprogramaççãoão
ororççamentamentááriaria, , emem queque se se identificaidentifica objetivosobjetivos geraisgerais
dada AdministraAdministraççãoão PPúúblicablica;;
PROGRAMAPROGRAMA: : instrumentoinstrumento de de programaprogramaççãoão
ororççamentamentááriaria, de , de segundosegundo nníívelvel, , emem queque se se 
identificamidentificam objetivosobjetivos concretosconcretos a a seremserem
alcanalcanççadosados.  .  DiferenteDiferente dada funfunççãoão, o , o programaprograma éé
suscetsuscetíívelvel de ser de ser mensuradomensurado fisicamentefisicamente, , alaléémm de de 
sêsê--lo lo monetariamentemonetariamente;;
SUBPROGRAMASUBPROGRAMA: : instrumentoinstrumento de de programaprogramaççãoão
queque visa visa facilitarfacilitar a a execuexecuççãoão e o e o controlecontrole de de 
programasprogramas extensosextensos.  .  ÉÉ o o segmentosegmento de um de um 
programaprograma;;



PROJETOPROJETO: : instrumentoinstrumento de de programaprogramaççãoão seguinteseguinte
aoao subprogramasubprograma, , nana inexistênciainexistência daqueledaquele, , parapara
alcanalcanççarar osos objetivosobjetivos de um de um programaprograma, , envolvendoenvolvendo
um um conjuntoconjunto de de operaoperaççõesões, , limitadaslimitadas no tempo, no tempo, 
das das quaisquais resultaresulta um um produtoproduto final, final, queque concorreconcorre
parapara a a expansãoexpansão ouou o o aperfeiaperfeiççoamentooamento dada aaççãoão do do 
governogoverno;;
ATIVIDADEATIVIDADE: : instrumentoinstrumento de de programaprogramaççãoão, no , no 
mesmomesmo nníívelvel do do projetoprojeto, , parapara alcanalcanççarar osos objetivosobjetivos
de um de um programaprograma.  .  EnvolveEnvolve um um conjuntoconjunto de de 
operaoperaççõesões queque se se realizamrealizam de de modomodo contcontíínuonuo e e 
permanentepermanente, , necessnecessááriasrias àà manutenmanutenççãoão dada aaççãoão do do 
governogoverno..



EXEMPLO:EXEMPLO:
FONTES: FONTES: 100 Rec. 100 Rec. PrPróópriosprios / 110 / 110 -- ConvêniosConvênios
FUNFUNÇÇÃO/ SUBÃO/ SUB--FUNFUNÇÇÕES/ PROGRAMASÕES/ PROGRAMAS

10 10 –– SASAÚÚDEDE
301 301 –– AtenAtenççãoão BBáásicasica

20 20 –– ServiServiççosos de de SaSaúúdede
302 302 –– AssistênciaAssistência Hosp. e Hosp. e AmbulatorialAmbulatorial

20 20 ServiServiççosos de de SaSaúúdede
304 304 –– VigilânciaVigilância SanitSanitááriaria

20  20  ServiServiççosos de de SaSaúúdede
304 304 –– VigilânciaVigilância EpidemiolEpidemiolóógicagica

20 20 ServiServiççosos de de SaSaúúdede



CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DAS DESPESAS QUANTO ÃO DAS DESPESAS QUANTO ÀÀ SUA SUA 
NATUREZA ( NATUREZA ( CategoriaCategoria EconômicaEconômica, , GrupoGrupo
deDespesas,ModalidadedeDespesas,Modalidade deAplicadeAplicaççãoão e e ElementoElemento de de 
DespesaDespesa))

CategoriaCategoria EconômicaEconômica:  :  
3 3 --DespesasDespesas CORRENTE CORRENTE 
4 4 ––DespesasDespesas CAPITALCAPITAL

NaturezaNatureza dada DespesaDespesa::
11-- PessoalPessoal e e EncargosEncargos SociaisSociais
22-- JurosJuros e e EncargosEncargos dada DDíívidavida
33-- OutrasOutras DespesasDespesas CorrentesCorrentes
44-- InvestimentosInvestimentos
55-- InversõesInversões FinanceirasFinanceiras
66-- AmortizaAmortizaççõesões dada DDíívidavida



ModalidadesModalidades de de AplicaAplicaççãoão::
20 20 –– TransferênciasTransferências àà UniãoUnião
30 30 –– TransferênciasTransferências a a EstadosEstados e DFe DF
40 40 –– TransferênciasTransferências a a MunicMunicíípiospios
5050-- TransferênciasTransferências a Inst. a Inst. PrivadasPrivadas semsem fins fins 

lucrativoslucrativos
6060-- TransferênciasTransferências a Inst. a Inst. PrivadasPrivadas com fins com fins 

lucrativoslucrativos
7070-- TransferênciasTransferências a a InstituiInstituiççõesões

MultigovernamentaisMultigovernamentais
80 80 –– TransferênciasTransferências aoao ExteriorExterior
90 90 –– AplicaAplicaççõesões DiretasDiretas
99 99 –– A A definirdefinir



ElementosElementos de de DespesasDespesas

14 – Diárias – Civil - 339014
30 – Material de Consumo - 339030
33- Passagens e Despesas com Locomoção -339033
35 – Serviços de Consultoria -339035
36 – Outros Serviços de Terceiros Pessoa Física -

339036
39 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Jurídica -

339039
51 – Obras e Instalações -449051
52 – Equipamentos e Material Permanente - 449052



O QUE O QUE ÉÉ EXECUEXECUÇÇÃO ORÃO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIARIA

A A ExecuExecuççãoão OrOrççamentamentááriaria ocorreocorre
concomitantementeconcomitantemente àà ExecuExecuççãoão FinanceiraFinanceira.  .  EstãoEstão
atreladasatreladas.  .  HavendoHavendo ororççamentoamento e e nãonão existindoexistindo o o 
financeirofinanceiro, , nãonão poderpoderáá ocorrerocorrer a a despesadespesa.  .  PorPor
outrooutro ladolado, , podepode haverhaver recursorecurso financeirofinanceiro queque nãonão
poderpoderáá ser ser gastogasto, , casocaso nãonão hajahaja disponibilidadedisponibilidade
ororççamentamentááriaria..
DefineDefine--se a se a ExecuExecuççãoão OrOrççamentamentááriaria comocomo a a 
utilizautilizaççãoão dos dos crcrééditosditos consignadosconsignados no no ororççamentoamento
ouou Lei Lei OrOrççamentamentááriaria Annual (LOA).Annual (LOA).



A A ExecuExecuççãoão FinanceiraFinanceira representarepresenta a a utilizautilizaççãoão de de 
recursosrecursos financeirosfinanceiros viandoviando atenderatender àà realizarealizaççãoão
dos dos projetosprojetos e/oue/ou atividadesatividades atribuatribuíídasdas ààss
unidadesunidades ororççamentamentááriasrias pelopelo ororççamentoamento..

CrCrééditodito:  :  ladolado ororççamentamentááriorio
RecursoRecurso: : ladolado financeirofinanceiro

O O CrCrééditodito éé ororççamentamentááriorio, , dotadotaççãoão ouou autorizaautorizaççãoão
de de gastogasto ouou suasua descentralizadescentralizaççãoão e, e, RecursoRecurso éé
financeirofinanceiro, , portantoportanto, , dinheirodinheiro ouou saldosaldo de de 
disponibilidadedisponibilidade bancbancááriaria ouou emem caixacaixa. . 



ExecutarExecutar o o OrOrççamentoamento éé realizarrealizar despesasdespesas
ppúúblicasblicas nelenele previstasprevistas e e ssóó essasessas. Para . Para queque
qualquerqualquer utilizautilizaççãoão de de recursosrecursos ppúúblicosblicos sejaseja
feitafeita, a , a primeiraprimeira condicondiççãoão éé queque esseesse gastogasto tenhatenha
sidosido legal e legal e oficialmenteoficialmente previstoprevisto e e autorizadoautorizado pelopelo
LegislativoLegislativo e e seguidoseguido trestres estestáágiosgios dada execuexecuççãoão de de 
despesasdespesas conformeconforme previstoprevisto nana Lei 4.320/64; Lei 4.320/64; quaisquais
sejamsejam:  :  EMPENHO, LIQUIDAEMPENHO, LIQUIDAÇÇÃO E ÃO E 
PAGAMENTO.PAGAMENTO.
ÉÉ posspossíívelvel a a utilizautilizaççãoão dada sistemsistemááticatica do  do  PRPRÉÉ--
EMPENHOEMPENHO ((reservareserva de de recursosrecursos).).
EMPENHOEMPENHO: : primeiroprimeiro estestáágiogio dada despesadespesa. . AtoAto
emanadoemanado de de autoridadeautoridade competentecompetente queque criacria parapara
o Estado a o Estado a obrigaobrigaççãoão de de pagamentopagamento, , pendentependente ouou
nãonão de de implementoimplemento de de condicondiççãoão..



EsseEsse primeiroprimeiro estestáágiogio éé efetuadoefetuado contabilmentecontabilmente e e 
registradoregistrado no no sistemasistema (SIAFI/SIAFEN) (SIAFI/SIAFEN) utilizandoutilizando--
se o se o documentodocumento Nota de Nota de EmpenhoEmpenho porpor meiomeio de de 
transatransaççãoão especespecííficafica denominadadenominada de NE.  de NE.  NãoNão
confundirconfundir EmpenhoEmpenho dada DespesaDespesa com Nota de com Nota de 
EmpenhoEmpenho ( ( materializamaterializaççãoão))
EmboraEmbora a a despesadespesa estejaesteja legalmentelegalmente empenhadaempenhada, , 
nemnem assimassim o Estado se o Estado se vêvê obrigado a obrigado a efetuarefetuar o o 
pagamentopagamento, , umauma vezvez queque o o implementoimplemento de de 
condicondiççãoão poderpoderáá estarestar concluconcluíídodo ouou nãonão.  O .  O 
pagamentopagamento de de qualquerqualquer despesadespesa ppúúblicablica, , qualquerqualquer
queque sejaseja o valor o valor dada importânciaimportância, , devedeve passarpassar pelopelo
crivocrivo dada LiquidaLiquidaççãoão, , quandoquando serseráá cobradacobrada a a 
prestaprestaççãoão do do serviserviççoo ouou a a entregaentrega dos bens.dos bens.



O  O  segundosegundo estestáágiogio éé a a LiquidaLiquidaççãoão queque consisteconsiste nana
verificaverificaççãoão do do direitodireito adquiridoadquirido pelopelo credorcredor, , tendotendo
porpor base base osos ttíítulostulos e e documentosdocumentos comprobatcomprobatóóriosrios
do do respectivorespectivo crcrééditodito, , ouou sejaseja, , éé a a comprovacomprovaççãoão de de 
queque o o credorcredor cumpriucumpriu as as obrigaobrigaççõesões constantesconstantes do do 
empenhoempenho.   .   EsseEsse estestáágiogio tem tem porpor finalidadefinalidade
reconhecerreconhecer ouou apurarapurar a a origemorigem e o e o objetoobjeto do do queque
se se devedeve pagarpagar, a , a importânciaimportância exataexata a ser a ser pagapaga e a e a 
quemquem se se devedeve pagarpagar parapara extinguirextinguir a a obrigaobrigaççãoão, e , e éé
efetuadoefetuado via via sistemasistema pelopelo documentodocumento Nota de Nota de 
LanLanççamentoamento (NL).(NL).
AoAo fazerfazer a a entregaentrega do do bembem ouou a a prestaprestaççãoão do do 
serviserviççoo, o , o credorcredor deverdeveráá apresentarapresentar a nota fiscal, a nota fiscal, 
faturafatura ouou contaconta correspondentecorrespondente acompanhadaacompanhada dada



dada Nota de Nota de EmpenhoEmpenho, , devendodevendo o o funcionfuncionááriorio
competenteatestarcompetenteatestar o o recebimentorecebimento do material do material ouou a a 
prestaprestaççãoão do do serviserviççoo correspondentecorrespondente, no verso , no verso dada
nota fiscal, nota fiscal, faturafatura ouou contaconta..
O O úúltimoltimo estestáágiogio dada despesadespesa éé o o PagamentoPagamento e e 
consisteconsiste nana entregaentrega de de numarnumarááriorio aoao credorcredor do do 
Estado, Estado, extinguindoextinguindo dessadessa forma o forma o ddéébitobito ouou
obrigaobrigaççãoão.  .  EsseEsse procedimentoprocedimento éé efetuadoefetuado porpor
tesourariatesouraria, , mediantemediante registroregistro no no SistemaSistema do do 
documentodocumento OrdemOrdem BancBancááriaria (OB), (OB), queque devedeve terter
comocomo favorecidfavorecid o o credorcredor do do empenhoempenho.  .  
NormalmenteNormalmente feitofeito porpor meiomeio de de crcrééditodito emem contaconta
bancbancááriaria do do favorecidofavorecido.  Se .  Se houverhouver importânciaimportância
pagapaga a a maiormaior ouou indevidamenteindevidamente, , suasua reposireposiççãoão



devedeve ser ser feitafeita dentrodentro do do prpróóprioprio exercexercííciocio, , 
mediantemediante crcrééditodito àà contaconta bancbancááriaria dada UnidadeUnidade
GestoraGestora (UG) (UG) queque efetuouefetuou o o pagamentopagamento.  .  QuandoQuando
a a reposireposiççãoão se se efetuarefetuar emem outrooutro exercexercííciocio, o , o seuseu
valor valor deverdeveráá ser ser restiturestituíídodo porpor guiaguia prpróópriapria aoao
TesouroTesouro..

PLANEJAMENTO ORPLANEJAMENTO ORÇÇAMENTO E AMENTO E 
FINANCEIRO SOB ENFOQUE NO FUNDO DE FINANCEIRO SOB ENFOQUE NO FUNDO DE 

SASAÚÚDEDE
O O financiamentofinanciamento dada sasaúúdede comocomo responsabilidaderesponsabilidade

tripartite.tripartite.
PrincipaisPrincipais FontesFontes:  :  ContribuiContribuiççãoão Social Social sobresobre o o 

LucroLucro LLííquidoquido ((FonteFonte 151), 151), ContribuiContribuiççãoão



sobresobre MovimentaMovimentaççãoão FinanceiraFinanceira ((FonteFonte 155) e 155) e 
ContribuiContribuiççãoão parapara o o FinanciamentoFinanciamento dada
SeguridadeSeguridade Social ( Social ( FonteFonte 153).  153).  
Na Na esferaesfera EstadualEstadual e Municipal, e Municipal, alaléémm dos dos recursosrecursos
do do prpróóprioprio TesouroTesouro, , hháá osos transferidostransferidos dada UniãoUnião, , 
queque devmdevm ser ser previstosprevistos no no ororççamentoamento e e 
identificadosidentificados nosnos FundosFundos de de SaSaúúdede parapara execuexecuççãoão
de de aaççõesões previstasprevistas nosnos respectivosrespectivos planosplanos de de sasaúúdede
e e ProgramaProgramaççãoão PactuadaPactuada e e IntegradaIntegrada..
Os Os FundosFundos de de SaSaúúdede adquiremadquirem a forma de a forma de 
UnidadesUnidades GestorasGestoras de de OrOrççamentoamento porpor forforççaa dada
EmendaEmenda ConstitucionalConstitucional 29/2000.29/2000.
PorPor UnidadeUnidade OrOrççamentamentááriaria entendeentende--se o se o óórgãorgão, , 
unidadeunidade ouou agrupamentoagrupamento de de serviserviççosos comcom



autoridadeautoridade parapara movimentarmovimentar dotadotaççõesões, , ouou sejaseja, , 
tem o tem o poderpoder, , aindaainda queque derivadoderivado do do gestorgestor, de , de 
gerirgerir recursosrecursos ororççamentamentááriosrios e e financeirosfinanceiros
prpróópriosprios, , ouou transferidostransferidos..

PROGRAMAPROGRAMAÇÇÃO FINANCEIRA PELO FUNDOÃO FINANCEIRA PELO FUNDO

As As SecretariasSecretarias devemdevem estimarestimar osos recursosrecursos
necessnecessááriosrios parapara pagamentopagamento das das despesasdespesas, , 
observadasobservadas as as fontesfontes ororççamentamentááriasrias e as e as 

disponibilidadesdisponibilidades financeirasfinanceiras, , bembem comocomo controlarcontrolar
o o ingressoingresso de de recursosrecursos no Fundo, de no Fundo, de acordoacordo com as com as 

seguintesseguintes regrasregras::



1.1. As As receitasreceitas prpróópriasprias destinadasdestinadas aoao fundofundo, de , de 
acordoacordo com EC 29/2000, com EC 29/2000, devemdevem ser ser repassadasrepassadas
mediantemediante cronogramacronograma especespecííficofico acordadoacordado entreentre
as as SecretariasSecretarias de de FianFianççasas, , FazenfdaFazenfda e e SaSaúúdede, , 
com com detalhamentodetalhamento das das respectivasrespectivas fontesfontes parapara
essaessa finalidadefinalidade;;

2.2. Os Os repassesrepasses do FNS do FNS sãosão efetuadosefetuados diretamentediretamente àà
contaconta bancbancááriaria abertaaberta pelopelo FNS, FNS, nana titularidadetitularidade
do Fundo do Fundo EstadualEstadual e e SaSaúúdede ouou correspondentecorrespondente
Fundo Municipal de Fundo Municipal de SaSaúúdede;;

3.3. ÉÉ aconselhaconselháávelvel dotardotar as as unidadesunidades
administrativasadministrativas tambtambéémm de de condicondiççõesões de de 
assunassunççãoão dada condicondiççãoão de de unidadesunidades gestorasgestoras de de 
ororççamentoamento e e assimassim se se habilitaremhabilitarem a a executarexecutar



de forma de forma descentralizadadescentralizada o o ororççamentoamento dada
SecretariaSecretaria dada SaSaúúdede/Fundo;/Fundo;

4.4. TaisTais operaoperaççõesões devemdevem ser ser facilitadasfacilitadas com a com a 
implementaimplementaççãoão de de sistemassistemas informatizadosinformatizados de de 
administraadministraççãoão ororççamentamentááriaria e e financeirafinanceira..

EXECUEXECUÇÇÃO ORÃO ORÇÇAMENTAMENTÁÁRIA E FINANCEIRA RIA E FINANCEIRA 
MEDIANTE FUNDOS DE SAMEDIANTE FUNDOS DE SAÚÚDEDE

A A execuexecuççãoão ororççamentamentááriaria e e financeirafinanceira devedeve ser ser 
realizadarealizada emem consonânciaconsonância com a com a dotadotaççãoão
ororççamentamentááriaria.  As .  As despesasdespesas deverãodeverão ser ser 
empenhadasempenhadas conformeconforme a a previsãoprevisão ororççamentamentááriaria, , 
cabendocabendo, , aindaainda::



VincularVincular as as despesasdespesas ààss aaççõesões de de sasaúúdede consoanteconsoante
o o planoplano de de sasaúúdede aprovadoaprovado pelopelo ConselhoConselho de de 
SaSaúúdede e as e as fontesfontes especespecííficasficas constantesconstantes dos dos 
instrumentosinstrumentos ororççamentamentááriosrios; ; 
EmitirEmitir ordensordens bancbancääriasrias e e liquidarliquidar osos
pagamentospagamentos, , observadasobservadas as as normasnormas geraisgerais de de 
direitodireito financeirofinanceiro;;
ControlarControlar a a liquidaliquidaççãoão dos dos pagamentospagamentos
realizadosrealizados nana contaconta bancbancááriaria, , mantendomantendo
registrosregistros detalhadosdetalhados no no SistemaSistema IntegradoIntegrado de de 
AdministraAdministraççãoão FinanceiraFinanceira dos dos estadosestados e e 
municmunicíípiospios (SIAFEN) (SIAFEN) ouou sistemasistema equivalenteequivalente..
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